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Objetivos: 
 
Analisar a produção historiográfica sobre o Brasil Monárquico enfatizando as problemáticas da 
construção do estado nacional e da abolição da escravidão, em suas dimensões sócio-econômicas, 
culturais e políticas.   
 
Unidade I: Tráfico Atlântico, Escravidão e Formação do Estado Nacional 
1.1.O Império Luso Brasileiro, a pressão inglesa contra o tráfico atlântico e e a emancipação política. 
1.2. Segunda Escravidão, Relações Internacionais e Cidadania no Império do Brasil 
1.3.A construção nacional: os partidos políticos, a política imperial e os projetos de civilização. 
1.4. Sociedade, Cultura e Modernização: nação, literatura, história e escravidão.   
 
Unidade II:  Abolição e República. 
2.1     A Lei de Terras e a extinção do tráfico negreiro: a última geração de africanos.  
2.2     Legislação emancipacionista:  direitos e escravidão. 
2.4     O movimento abolicionista, abolição e republicanismo: a geração de 1870 e a participação 
          popular no final do Império.  
2.5     Relações raciais e República: o pós-emancipação como questão. 
 
Unidade III:  O Império do Brasil, Leituras do Passado e o Ensino de História  
 
Avaliação: Seminários de leitura (em grupo) e prova em sala de aula 
 
Sites de consulta 
Revistas do IHGB http://www.ihgb.org.br/  
Revista Afro-Asia http://www.afroasia.ufba.br/  
Revista Almanack http://www.almanack.usp.br/almanack/neste_numero/index.asp?numero=11  
Biblioteca digital da Unicamp  http://libdigi.unicamp.br/document/search.php     
Pronex  - CEO https://www.facebook.com/pages/Pronex-Dimens%C3%B5es-e-fronteiras-do-
Estado-brasileiro-no-s%C3%A9c-XIX/264891213614729  
Cecult - http://www.cecult.ifch.unicamp.br/ 
Labhoi/UFF http://www.labhoi.uff.br/  
Detetives do Passado/ UNIRIO http://www.historiaunirio.com.br/numem/detetivesdopassado/  
Jornais BN http://hemerotecadigital.bn.br/  
Relatórios de Presidente de Província, Relatórios Ministeriais, outros documentos oficiais do séc. 
XIX -  
http://www.crl.edu/content.asp?l1=4&l2=18&l3=33 
Obras Completas e Coleção de Leis   http://www.dominiopublico.gov.br     
Inventário das Fazendas do Vale do Paraíba http://www.institutocidadeviva.org.br/inventarios  
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